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Correio d e Lages
Ao dr. governador do Estado

commnnll'.ou o dr. Luiz Deum
Paes Leme, dIrector geral dos
correios, kr, em daLa de 28 de
Fevereiro prox ln" pas:i;ldo, so-

..Juiz lDunicipa.1 Ilciti\d, do cldlJão 1Il1[}I:Hro da

O dr. g"Vdroador do E� Lado agricu !Lura, por lião ter cred I t.l,

resolveu, de conf'HlDiqJde com ô ,aulori5ação p-1la despender a

§ 9· do 'Ht.2° do decreto IJ. 7 de ,quantia oecessatia para augmen-
20 de Novembro ultllnn, c á Lo de dU;ls vIagens na Ilnoa pos­
vista dt) a\'i,o do mln'sterlO da Lal de L!lges.
iUSl!�a de 20 do dito melo, DO" Respondendo assim i c.lIla

mear o bacharel Julio Cesar Fur que, [l'esse stlIltldo, lue dlrlg U o

lado de Men:iollça, para �ervlr dr. governadúr, que mais .uma
I'"r 4 ann!)s o lngar de ju z mu

vez �o�nou palentes os seu, blJns

Iw.�ipal e de orphãos do Lermo desejOS por Lutiu guanto é de

do Tub:lrão. mLercsse para eHe ESLado, e�ta·

mos cerLos que o dr. director
geral dos c�rrews tudo envidará
par a 'lue o Imponantlsslmo mu­

Dlcipio de L'lges obLeoh \ bre
vemente esse melhoramellLo.

BAGUAES
Esta florescente localidade de

serra acima ha muito que recla
ma um melhoramento, que jul
gamos ser de toda just.ça conce

der-se-lhe,
Beferimo nos a uma agencia

postal.
Na verdade, distante seis le­

goas da cidade de Lages, as

commuuieações postaes para Bs
guaes, sobre serem d.fficeis,
acarretam por isso mesmo pre
juizo não pequeno para seus ha
bitantes,

Sabemos de pessoa de todo
insuspeita e a qt.1C nenhum inre­
resse prende âquella localidade,
que '\ creação de' uma )gencla
postal ali prestaria não peque!'o
serviço ao commercio e ás ou Iras

classes, contribuindo d'est'at te
para o estreitamento das rela­
ções entre o liuoral e os muni

eipios da serra acima, zonas de
grande futuro, hoje já impor­
tantes e desunadas a contribuir
fOI temente para o 'progresso d'e.'­
le Estado.

Creada a agencia de correio
. .em Bsguaes, lerá a admmistra­
ção dos correios do ESLad,) pres
tado relevante -serv;ço e contri­
buido para a sausfação de um

melhoramento ião justamente
reclamado pela labonosa popu
lação serrana, tão esquecid I até
bem pouco dos poderes pubh
COSo M. Camarg,) . . • .

Dr. Paula Haruos.••
J. Carreirão•.•.••
Thomaz A. Nogueira
JII,é Brastlicl.....
C Ipi tão ElyJIO••.
RLldolpho Ulivelra .•

JAGUARUNA
Foram nomeados os Cid loã ),.­

Vicenle Evaristo Fogaça e Joãl)
Sehmidt para ex.ercer os cargos
de i· e 2· sopplentes do subdê
legado de policia da freguez!a de

Jaguarlloa.
Licen�a

Foi concedido um mez de 11

ceuça ao dr. Silverio de Freitas,
promotor publico d'esLa capital.
-."�

Foram exonerados os cid'l­
dãos que exerciam os cug\lS de
lo e 2· supplentes di) subdi·le­
gado dt) pLllicia da ft eg�ezla dt)

Jaguar·una.

.Foram· concedidos tres mezes

de ltcença ao professor d 1 fre­
guezia do RIO Vermelho, Ma­
nO,el Marcellloo Caruoso.

10$000
5$000
6$000
2$000
5$000
5$000
i$OOO
2$000
2$000
1$000

2$000
10$000
1$000
1$000
5$000
1$0(\0
1$000
1$000
1$000
1$000
i$OOO
1$000

10$000
10$000
5$000
a$OOO
5$000
2$000
3$000
t$OOO
2$000
3$000
3$000
2$000
10$000
5$000
5$000
2$000
1$500
2$000

lil$500

Mol"sUa da peH(,- (·UleumallslDn - Oura
Unico medl"e'\m$loto: o Elixir de eomplata com o Eli;xir dI) VdIame
Ve_e o Gu�o. do aaul-ivei'ta. fi GuaciJ, de RauliválJa.
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DA SOTÊA po�:)!:es destacou-se dos grupos e veio
felicitar-me, abraçar-me, beijar-me,
estrafegar-me ... terminando por fazer
cadeirinha com os bracos e trazer-me
em triumpho para a minha sotéa onde
lhes offereci ... copos com agua � pali-
tos! .

JARDIM OLIVEIRA BElLO
O dr. goverua.lor mandou

entregar á comm ssão de obras
d» ajurdmameruo da Praça 15
de Novembro a quantia de
2:500$.

o .

Como dedicado amigo vosso, intel­
lIgentes leitores, e enthusiasta admi­
rador vosso, formosas leitoras, previ­
no-vos que do alto da minha sotéa ob-
servo uma nuvem negra que se fôrma
no horisonte do ncrte.
Essa nuvem, pela sua. conformacão,

pela sua côr e pela sua posição no" es­
paço, encerra no seu bôjo alguma cau­
sa de funesto e de aterrador,
Ha n'ella uma ameaça, e essa amea­

ça talvez seja de tristíssimas canse­

quencias para nós todos.
Essa nuvem é a cabelleira desgre­

nhada da febre arnarella, d'essa impla­
cavei inimiga da humanidade, d'essa
fatal destruidora da vida; é a febre
amarella que começa a estabelecer as

suas tendas de campanha, a embalar
as suas espingardas de guerra e a afiar
as suas espadas de combate ... Mas ia
eu cahindo no sentimentalismo pulha
de namorado porejante de paixão, es­
quecido inteiramente de que a minha
missão não é assustar-vos, mas re­

crear-vos todas as manhãs, durante
alguns minutos: missão bem mais
alegre e divertida do que a de gato
pingado ou de coveiro.
Volto hoje ao assumpto da minha

mudança para o kiesque do jardim.
Essa mudança, com grande pezar

meu, não se realisa.
O sr. «Sineta» entendeu que devia.

fazer agora o papel de «atravessador» e

atravessou-se no meu caminho, atra­
vessando a minha pretencão com pro­
messas de maior aluguel."
Eu suppunha que só no mercado ha

«atravessadores», que arrecadam tudo
quanto apparece, deixando a popula­
ção com um palmo de língua fora 'da
bocca e a barriga agarrada ao espi­
nhaco.
Más enganei-me. 'femos «atravessa­

dores» em toda parte e «atravessado­
res» de tudo ... até de lenha, leitores,
de lenha:
Um dia d'estes fui ao cáes para com­

pr;H um pouco de «combustivel.»
'Quatro lanchões pejados do genero

qu� eu procurava, 'balouçavam-se pre­
guíçosamente sobre a agua, atracados
ao trapiche.
Dirigi-me ao dono do primeiro lan-

chão:
-A como vende a lenha, moço?
-Já está vendida ao «seu» Fulano.
Dirigi-me ao dono do segundo:
-Quant.o custa a lenha, moço!
-Já está vendida ao «seu» .[ulano.
Dirigi-me ao dono do terceiro:
-Por quanto vai a lenha, moço?
-Já está vendida ao «seu» Fulano.
Dirigi-me ao dono do ultimo:
-O preço da lenha, moço?
-Já está vendida ao «SeUl) Fulano.
Amollado de ouvir tanto «ao seu

Fulano» e «ao seu Fulano,» bratei'
-Mas para que quer o «seu» Fula­

no tanta lenha?
-Ah I isso é negocio d'elle ... com­

pra para tornar a vender. N6s lh'a
vendemos por tresentos e sessenta ou

quatrocentos réis, e elle vende aos ou-

tros por quatrocentos e quarenta ou

quinhentos reis ... Negocio mUlto hon­
rado e que não faz mal a ninguem ...

-Sim, sr. E' tão honrado e faz tão

pouco mal, que já vou d'aqui como

um raio á Intendencia perguntar como
se entende isso. Ainda são poucos os

«atravessadores» do café, da banha,
do tOUCInho, da farinha, da manteiga,
do feijão ... E' preciso tambem que ap­
pareçam os �e lenha .. Nada! nad�!....
O'esta maneira fica a pobreza SUJeita
a meia duzia de felizardos, que pouco
se lhes dá que ella espiche por ahi de
fome qualquer dia, desde que lhes dei­
xe nas burras o ultimo vintem ganho
honradamente no trabalho ... Se não
fôsse considerado um crime o ameio
de atravessador. e se eu não tivesse
consciencia, estou em dizer-lhe que já
ia adaptai-o para fazer fortuna em <:).

pouco tempo. Mas. felizmente, tenho
consciencia e comprehendo que é des­
humanidade obrigar os pobres a paga­
rem por mais aquillo que podem obter

PQr menos ... Pois, meu amigo, diga ao

«seu Fulano» que vou deitar queixa á

Intendfilllcia, não s6 contra elle, como
contra todos aqueH.s que têm o mes­

mo ramo de negocio ...
Logo ao começo d'esta questão, e át­

trahidos talvez pelo meu braeeiamen­
to e pela minha voz em grito, começa­
vam todos os pobres da cidade a for-
mar grupos em. redor de mim, appro­
vando por meio da mimica algumas
passagen>l do meu discurso.
Quando terminei, uma salva de pal­

mas estrondou.
-Bravo I muito bem ! ...
Uma commill8ílo de pO'bres dos mais
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A inteudencia d'esse munici­
pio deu á rua do Tanque Novo
o nome de ru�\ Haulino Horn e

á de Santa Cruz o de Jose Veiga.

Ante-h.ntem, á noite, no

outro lado do Estreito, proxirno
do) l')g Ir da passagem, de-eu­
volveu-se um terrivel cyclone,
que póz os moradores da locah ..
dade em grande SU6tO.

A� crsas estremeciam e che­
gavam a balançat, as telhis
vuavam sacudidas corno penn:\s,
e lima torrencial ChUV;l de pe­
dras desihou Dor fim.

Não nos CI)�st-a que houvesse
vicunns.

Recebemos bontem· a visita
de despedida do disuncio cida­
dão Antonio de Castro Nunes,
que ,egue para a cidade de La­
ge�, de cuj I intendencia é digno
presidente.

.

Desejamos-lhe a mais feliz
vIagem.

QUlNTINO BOCAYUVA
Fl'[l1OS honrem agradavelmeu

til sorprehendidos com a olIarta
que gentilmente nos fe� o nosso O sr. ministro da fazenda,
h Ibd comprovinciano Joaqu.m approvanJo as medidas tomadas

Marganda, do retrato de Qnlo pelo inspector da allandega do
iin» B.)c \yava, actual rnirnstr o RIO de Janeiro, em relação á

das relações exteriores da Repu desordem íeita por trabalhado­
blica. res das capatazlas, em numero

O retrato uo illustre jornahs. de 100 approximadameute, ex­

ta brasileiro, que· é a crayon, é pedio lhe o seguinte aviso:

uma eloquente prova das apti- c Sr. inspector .•. -A primei­
dões do artista eathannense, de ra das necessidades do guvernu
cuja apphcação persevetante es- repubhcano consiste. em morali­

pera o nosso Estado appareça sar o principio da autoridade,
elle, em breve futuro, corno um aprofundar entre os funceiona­

digno companheiro de arte de nos o senumeuto do dever, e

V:cLor Meirelles. consohdar em todas os serviços
A' parte alguns pequenos se- a mais séria drsciplina.

(Iões que mUito naturalmente A este re3peiLo c.lbe á alfan­

apparecem em trab:llhos d'essa dega da C'\pltal Federal, como

natureza, o retrato do emerrto a mais importante das nossas

membro do governo provi:sorin reparllçõ�s fi�c:)es, ser o mais

bem plllenteia o futuro que austero modelo de todas as ou­

aguarda o nosso joven conterra· lras, e, no� e5forços que com

neo, si perseverar na carreira este fim empregardes, podeis
que abraçou. cootar sempre com o apoio do

Aut.Jr de ollLrvs Lralalhos con. governo .•

generes, e a que jà nos ruferi. -_._-

mos, o sr. JO!l(lulm Margarida !lr()nc�1Íte .

e rouqui.
bem mlUlfesta a applicaf'.ão com

dao- Esta. v�nfic!ldo. que o

.

1( UII1CO remedlO e o Angico com

que �e dedica a uma arte que ·T.l!Ú e Guaco,de Rauliveira.
tanto engrandece e no b i 1 i t a ..

áquelles que a cultivam devota- """"'1- D.. -4-1-..a. ::J.. ••• '" ::J..D.•••
damente.

Guardando o precioso mimo
no nosso es�riptorio de redacção,
como uma sincera homenagem
,uI tllusLrado jO! nalista e como

reCOLueClmento ao:,r. Joaquim
Margarida roiLeramos os VIVOS

p r O le� lOS de nossos cordeae.,

agradeCimentos ao habil patn
o

MUITO BEM!

XXII

Eu tenho uma sineta
De papa-fina,
Que encanta a muita gente
Com sua voz divina;

Sineta, que, por artes,
Por artes de magia,
Badala em muita cousa,
Repica noite e dia,

Tocar agora a escuto,
Com sua voz singella,
'Rebate contra a horrivel,
Fatal febre amarella,

Que, longe aindll, ao norte,
Em iras sacudidas,
Começa a metter medo,
Já vai ceifando vidas.

Agora, meus leitores,
Cuidado, não se trata
De grippe ou de girafa,
Que dizem que não mata,

Mas trata-se bem i}'outl·a
Fatal visitadora,
Que arraza e que devasta
Feroz, desoladora.

E' hoje triste, triste
A voz sempre argentina
Da minha sinetinha
De prata papa-fina ...

Não é repique alegre
De jubilas dourados,
Mas é rebate contra
Os dobres de finados.

Si»ela

Li'vi concedIdo um mez de
llCéll\l ao amanuense da repar­
tição das obras publicas, Fer.
nando Caldeira de Andrade.

"(,hesouro ·do Estado
Rendimento de 1 a 8 de Março:
1890

Renda geraL........ 2:2128130
) especiaL.... 1838473
» municipal.. 15380622:5488685
1889

Renda geraL ........ 958256

2:643$921
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JorDp.l ilo oommoreíe

tem-se indecisas e interrogam- cupaçao gel'tll dos Estados-Uni­
se reciprocamente. Na meia luz dos da A.mericil do Norte no

em que caminham, some-se tocante á. instituicüo do casa­

uma claridade, robusta intelli- mente. que é o alicerce das 80-

gencia ceifada pela morte; um cidades modernas.
facho já. não desprende de si Tomando primeiramente a

O CAC AM�NTO EI� DIVOR1lIO senão uma luz duvidosa: idéa peito estribar a união do ho­
Ja �l J \) religiosa transmittida de paes a mem e da mulher na mais ele-

NO� ESTAD)S UNIDOS DA A \íEIUCA filhos, instituicão social consn- vada autoridade religiosa e mo-

grada pelos seculos, e de que ral que o mundo tem conheci­
se comeca a duvidar, sem se do, tiveram de adruiuir os le­
saber porque ha de ser substi- gisladores gue a imperfeição
tuida. Enganaram-se acaso to- da natureza humana não com­

dos? Assim como em um es- porta leis absolutas, laços in­
treito atalho, basta que se que- dissoluveis. O divorcio torna­
bre um eixo para que se inter- se, pois, a seu vêr, necessário

rompa a marcha de um corpo corno contrapeso indispensavel
de exercito; assim tambem em casos excepcionaes, cuida­

quando uma das rodas da ma- dósamente previstos e deterrni­
cnina social range e pára, mis- minados com todas as minu
ter é concertal-a da melhor dencias: mas esse correctivo
modo possivel. admittido degenerou, senão em

São frequentes estes acciden- regra, pelo menos em excepção,
tes: não faltam, entretanto, nem que de dia para dia se ia alar­
signaes para se transmittirem gando.
avisos, nem operarjos especiaes Actualmente o mal é patente
para remediarem o mal. A im- a todos os olhos; avoluma-se

clamando por outro la-lo refor- prensa dá rebate; os pensadores cada vez mais, e, se tardou a

e os philosophos cornment.uu o manifestar-se, não foi senão
mas, cuja traducção em leis só 1

. .

caso e suggerem a vitrcs, as para Irromper com maior In-

assembléas discutem e legislam tensi dade.
e a pesada machina, mais ou De anno para anno vae au­

menos convenientemente con- gmentando o numero dos di­
certada, continúa D. mover-se vorcios. Nos ultimos vinte un­

a té parar de novo. nos (como se vê no REPOll.T OF

Por vezes não se dá senão COLONEL WHIGH TO TE SENATE,
Hoje constituem muitas d'es- rebate falso; é um grito de alar- 20 de fevereiro do corrente

ma soltado por alguns impa- anno) os tribunaes despacha-sas reformas urna realidade, no fcientes, desnorteados por irn- ram avoravelmente 3:28,716
systema de governo em que en- previstos resultados e que por requerimentos de divorcio.
trámos pela revolução de 15 de verem que uma mola mal as- Surgem de todos os lados as

Novembroi-c-mas, nem por isso
sentada não trabalha no logar solicitações e a imprensa, noti-
em que elles se acham, con- ciando estes, Jactos, aponta os

fizemos o sacrificio dos máos 1 d'
.

di' 1 d f
.

c uem ahi que o mesmo se perigos I) uma egis ação e eI-

habitos,com que viémo� da mo- dá em todos os outros logares, tuosa,as reformas que se devem

narchili, e uns por isto, outros tomando por desconcerto geral fazer', e admira-se, com rusão,

por aquillo, estes pela incom., o que não é senão phenomeno por ver exposta a laes perigos ü

accidental e passageiro, resul- instituicão do casamento n'um
patibilidade dos núcionalisa- tante de circumstancias forlui- paiz orltle, mais do que em

dos para o gl)v�rno supremo da tas. nenhum outl'O, ella parece es-

,Nação, aquelles por não deter- Assim tem acontecido em to- tar assentada em bases ina_ba-
. dos os povos e em todos os lavei., e protegida por todas as

minar a lei a precedencia obri- tempos, principalmente n'a. garantias que se podem dese-
gataria do contracto civil ao quelles em que as difficuldades jar.
acto religioso no casamento, o das communicações e da per- Cum etreito, como se póde
orto é qur. ha quem enxergue

muta de idéas, elevando ao de- explicar tal resultado em um

cuplo a distancia q.ue os sepa- povo religios, por c0nvicção,
nuanças nos decretos reforma- rava, limitavam muito o hol'Í- calmu por tnmperamento,
dores do governo! sonte de cada um d'elles. moral por inslincto e profunda-
Tranquillise.se o publico e

Os homens têm uma inven- mente respeitador da mulhel',
.

civel tendencia pal'a generali- em quem reconhec,l, além da
mantenha-se n� crença de que sal'; não pódem crêr que haja egu lIda de dos direito.>, certos
aos homens da sItuação não falta abundancia alhut'es quando a privilegios sociaes que ella não

nem illustracão nem patriotis-. fome os martyl'isa em casa, que tem senão no novo mundo?

mo para lev;l-o' ao melhor ca- haja paz.e prosperidade além Como é que esses factores �ivet'
das fronleIras, quando aquem sos, cadu um dos quaes, Isola­
d'ellas lavra ú guerl'a; nã;:, po- damente, constitue por si só

Prova evidente d'isto acha. dem acreditar que a ruina qtle uma f'rwça mo�al ao serviço de
os acabrunha nào ochôe a al- uma causa SOCIal, cUJa aggre­
guns passos de distancia, que gação representa o conjuncto
a desgraça que os fere poupe das condições precisas para
seus visinhos, ou que haja arscgurar á união conjugal a

quem sotrra quando tudo lhes dupla consagração divina e

é propicio. Assalta-os a r.nesma humana; como é que esses fac­
duvida no tocante ás instiLui- tores, dizíamos, tendem por
ções sociaes, aqui favorecidas, fim de contas a fazer afrouxar
contl'ariadas alli pelo-l\'IEIO- esses laços a tal ponto, que se

em qne se acharn, pela evolu- poderia acreditar que elles
ção politica,moral ou l'eligiosa, subsistem sóme!ite pela vonta­

pelãs tendencias, costumes e !lo dos contratantl'ls e não pela
leis, moveis quando ellas ficam antoridade la lei?
estaóonarias, quando ludo se Ninguem, certamente, pode­
renova incessantemente em tor- ria afirmal' que atacada violen­
no d'ellas e só ellas se não re- tamente por uma litteratura
novam. licenciosa; ridicularisada em

·Mas cresce o espanto e a con- um theatro, em que o bom
fusão redobra quando depois exito esteja na razão dil'ecta do
de havermos dispendiosamente cscandalo causado; e discutido
construido uma machina com- pelos publicist9.s,seja a institui­
plicada, combinado sabiamente cão do casamento nos Estados­
uma organisação social, vsmo- Uniios o alvo de incessantes
nos afinal obrigadus a reconhe- aggressões; e que, importan­
ceI', á vista da experiencia, que do-se bem pouco com os direi­
não obtivemos senão um reslll- tos da mulher, não manifeste
tado diametralmente opposto alli a opinião publica senão
ao que esperavamos e que uma lamentaveis complacencias para
roda,mal collocada, produzindo com os aggressores.
um movimento retrogrado, fez (Continúa)

recuar. ia machina �m vez de

I Cou@tipações-O Angico
encamlllhal-a para dIante. COiU Tulu \3 G'lac:o.de· Raulveil'a,
E' esta actualmente li preoc· cura radioalm8Dtli

C:HHU31f·Un. n. 61.

I�' nosl!Io corre�pon.
d('J�·�a_� eUIl IP)3.-·i!!l� p81'a
f-tniH�n«�ãt[H� e recla;n:H:bõi!i�
o �1f". ."-. Loret,te .. rua

DO NORTR

Chamamos a especial atten­

ção dos nossos leitores para os

artigos que, sob o titulo acima,
começamos hoje a transcrever,
na certeza de que não terão

que lamentar os cinco minu-

tos, que consagrarem ao seu

exame.

Hontem, quando a monarchia
constitucional re presen ta tiva
era ê1 nossa fórmn de governo,

gritavarnos por via de regra
contra tudo e contra todos, 1'8-

se nos apresentava como essas

miragens da Africa Central, que
se afastam tanto mais de nós

quanto mais parece nos acer­

carmos d'elas.

minho.

-

se nos artigos, cuja transcri·,

pção encetamos, d'onde verá o

leitor que nossa lei sobre o ca­

samento representa já um pro­
gresso sobre as de nossa grande
irmã do norte.

Emquanto esta lucta por sa­

hir de um Estado, que nã,' lhe
é o mais cl)nveniente, a sabe­
doria dos nossos evita-nos com

mão firme aquelles esúólhos,
diante dos quaes não teremos

que esbarrar.

Confiança, pois, toda a con­

fiança no governo do paiz e si­

gamos a cumprir cada qual na
sua esphera de acção a missã0

de que nos incumbio n'esta

parte da America a Providen­

cia Divina.

I

Dir-se-hia que em certos mo­

mentos de sua historia, as na­

ções civilisarlas, va,nguarda da
hlfmanidade em marcha para
um futuro desconhecidoi de-

Caxn.bio
rrELEGRAMMA

Rio, 8 de Março:
Cambio sobre 1 ..00-

dres: 2� II�, Crouxo.

Desterro, 8 de Março
ALFANDEG�

RI�NDIMENTO
De 1 a 7 . . . . . . . . 33:970$753
Dia 8............ 14:208$626

48:179$379

Inlportac;ão
Carg,ls de transito vindas no

vapor ing lez Cabral, procedet.te
do Rio de Janeiro, entrado a 7 do
cer rente:
Marca C H C - 8 caixas ns.

1585, 2370, 2371, 6451, 7665,
8002, 8003 e 8389, 1 fardo
n, 6451; 1 pacote n 6451.
Marca V E F - 9 caixas os.

34. 34, 34, 66, 68, 69, 70, 71 e
72.
Marca E F- 1 caixote n. 136.
Marca S F P &- C - 3 caixas

os. 347, 352 e 358,
Marca M & Il- 20 baertcas de

us. 1 a 20; 10 Llr,1os ns. 880,
881,882,883,88i,885,886,887,
888 e 879; 1 encapado o. 900.
Marca 380 (n'um triaogul.,)-

2 caixas os. 686 él 687.
M irca M G- 3 caixas os. 42,

45 e 50.
M d'C:1 L z- 2 fardos ns. 107 e

108; 1 c uxote n 107.
M .rca E V C- 12 caixae- os.

690, 937, 3026, 4658, 2021, 5022,
5023, 5024, '50.25, 5027, 5028 e

5029.
Mnea H G- 6 caixas ns. 500,

5430, 5431, 5432, Si33 a· 5391;
1 barrica D. 5390.

.

Ma rca W B-3 caixas DS, 378,
381 (' �555.·
Marca E 0-2 çlixas ns. 101 e

102
.

Marcil V(R)C - 2 caixas o�.
4892 e 4893; 1 barrica n. 2469.
Marca l\1 S-U balas de p�pHl

os. 18,25, 24, 30, 23, 21, 27, 28,
17,26, 2ú, 19,22,16 e 29; 1 cai­
xote. D. 7455.
MHCa T l\l-l caixa D. 1.
l\hrca J V-2 cai�as ns. 512 e

G73.
. -

Marc" 13 N- 2 caixas ns. 68 e
69
M>lrca W G-I caixote n. 539.
Malcl B L-I caixa 0.32.

-

Lelreiro-l caixa o'. 1342.

EXPOllTAÇ40
No mesmo vapor,· sahido DQ re.

ferido dial '

Para Porto- '-Iegre
Marca B- 150 saccos assucar,

pez'indo 9 mil �ilos.
'

Pa."a o- Rio Grande
Marca S _,. 22 saccos nSSllcar.

mafjC3l"O, pezan-do 16f)O hilos
'

A INFLUEZA COMMERCIO

643:4058431 VALOR DAS l'IIEllClDOUIAS NACIO-

NAE' SUJEITAS A ['IRRITOS
DE BXPORTAÇAO

Para a semana de 10 a 15 de
Março corrente:

Alhos, cento de resteas 1$000
Aguardentede canna,H. $130
Aguardente do canna
distillada, litro .. ·

...

Algodão em caroço, kilo
Algodão em tecidos bran·
cos, 'k,lo .

Algodão em tecidos ris·
cados, metro .

Amendoim em casca,kilo
Arroz com casca, kilo .

Arroz pil1ado, kilu .

Assucar branco, kilo ..

Assucar mascavo, kilo
o\ssucar refinado, kilo
Azete de balêa ou peixe,
litro ..... " . " ...•...

Banan'ls, cacho .

Banha, kilo .

Barbatanas ou barbas de
balêal kil,o.- •.. , .• , •

E,crev u à G:Lzeta d.e

]Voticias u n JISllOCtú clinico
da C�lpltal Feder.d:

« C')!rlO h»jc, entre as cOUSJS

da moda, tanto se falia Di\

inj1lú9Tl1z-::z" dando logar a

c.nnmeutanos e notcias, vou

também dar mfurm \ÇÕ,J3 ácerca
da dita, qUI) fez agora a sua

apparição na e3CI)1:! miluar.
N'essa escola, além de 160

alumnos que alh estão, acham­
se aqu.utelados, o 22° bualhão
de iulanteria, com 60 praças, e

um couuugente do batalhão de
engenheiros que creio orçar por
30, numero superior ao qlll'
prescrevem as regras de hygieue,
36m de se uunter em as condi
çõe� de salubridade, auendendo
á- pr opoções d J estabelecimento
e ao numer o das ressoas que
nelle r esulem ,

Pois bem. N'estes ultimo.
dias, m.iis de ql1 .runta pessoas
têm sid I atac:ld:IS por uma

epidemia, qt] � outro nome não
se lhe póle ti Ir, com 03 segu.n­
te, -ymptorms:

febre, mvcmdc 38° a 39.,
cephvlalg: 1 :Igud:l, rach:algia,
hypermegul.« J I gl.mdula hepa
tici por vezes, c entorpecirneu
lo d.is membros inferiores: em

alguns C'jfY-; I, e mesmo renhire,
lac unej unentu e bronchue. K!I
qUL\5i to los a 11ogtl'i .. eh i -e

.evetid., de espessa c .mada de
-;aburril esbraqu ç \Ih, e hl tenaz
C1JIl:itlplÇão de �'entre.

A temperatura, na mór parte
dOi C:t,05, cahe ao segl1odo dia;
f;m algan" plrém, apresenta
tyP') ou CH:lCler remiltenle,
eedend,] aO tei"ceiro ou quarto
dia.
AlIflboo es�a 6pidemia a

dlgum prlllcipln feflllenticivel
e:;p,dlnlo e haurido do ambien·
te 011 a conseq ueocia das elca.

vaçij�,� que �e estã.) f Izendl) por
plfle d,l comp,\nhia CiLY Impro
vemfJots,

O mil (\:ilá :l e3tender-se pelo
baino de B )\'lhg J, tendo já Sido
d'dle atacld ", UfO dltl-itre el,ni·
c I, () dr: A?riglO de Ardrade,
enc IfiBgadd d I enfermaria da
el tada e:icull, e o ph Irmleeu l iCI),
qlle apez Ir d'l ;so, conllilúa a

�ervlr. ,

Libra .•..•.•.•
Dollar....•.•.
Franc».••...•

Movimento de 8 de Marco.
Entrada

•

Retirada
1008000
8988692

�88692
Saldo -fOR depositos na

nreflflP'e olltn

PAQUETES
COillDanhia Nac. de Nava[ação a VaDor

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
uns dias 1. 5. 11,17 e 24.

Chegam ao Dosterro, (1essa proceden­
,ia,nos dias 3, 9,16,20 e 28.

Chegam I'l Desterro, prooedentes do
;,11. nos dias 3.11,17,20 e 28. -

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale.
�ee com escala por Santo" Desterro, Rio
:, ande e Pelotas.
l de 5 até Montevidéo, oom esoala por

;'J1Jtos, Paranagua, Antonina, S Franois­
lO, Desieero, Rio Grlinde e Pelotas,oondu­
lindo) na volta passageiros e malas de Mat­
',o, (1 rosse-.

A de 11 é da linha intermediar.:. até
lIont'$vidào, 0611duzindo malas e passagei­
f\lS para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéu oom
.Sl)l la por Santos, Paranagl'á,Antonina, S
'ran oisco, Desterro. Itio Grande e Pelotsa

'�ave�açiio costeira
) vapor LA.GDI'I4, enoarregado desse

ser ViÇO, se�uil p8ra O norte do Estado
GOS dias 1, 12 'e 22, fazendo esoala por
Porto-Bello, .Itaj_hy, S. FraDci.oo ii JaiR­
dile; II para � ,.ilil, aOI dias 7. 18 8.211

iO$667
2$196

423

$300
$200

$600

$700
tS060
$060
$100
§240
$120
$320

$200
$240
6800

1,�O
O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do"Oommercio

$100 Solleira de qualquer ma
! deira, um .

$�OO Taboas de canella ou ca­

I xeta para forro,duzia
$600. Taboas de cedro para

forro, duzia .. ; .....

Taboas de canella preta,
$300 .garuba, peroba, e

{>500 oleo para assoalho,
$600 duzia .

Taboas de ariribá para
$270 idem, duzia .

$900 Taboas de costadinho de
canella preta. garuba
e perob '. até 4,4 me­

tros O.m 2;) de cumpri
menta ede largura.du
zLa ..

MOO Taboas idem para mais
6300 em comprimento e

$150 largura, duzia .

$025 'í'aboas de cedro até 4,4
metros de compri-

8200 mento e O,m25da lar-
$250 gura duzia... . ....

Taboas idem idem para
mais idem idem, du-

6$000
10$000
6110

$140
zta .••.•.••..••.•••

,$160 Taboas de costadinho es·

treito ou de ou tras
3$000 qualidades, duzia ....

Taboas de costadinho
largo de outras qua-
lidades, duzia .

Tapioca, k lo .

2�000 Toucinho, kilo ,.

Tóros de ipé até 1.1 me

tr» de co III primen to,
duzia .

$400 Tóros de ipé até 3,1 me-

8$000 tro de comprimento.
$600 ãuzia . : .

20$000 Toros cylindricos de
qnalquer madeira de
lei, um .

1$;)00 'fóros falquejados idem
idem até 4.4 metros
de comprimento e 22
centimetros de gros-
sura, um ........•.

Tóros de ipé para mais
em comprimento c

grossura, um ... , .. '

Unhas de bot e outros
anima,es, cento ....•.

Varas para varaes,cento
Vergas para portas,uma
Vigas ou linhas de qual·

$400 quer qualidade por
22 centímetros, .....

Vinagre commum,littro

$140

$110
{)240
$080

$50
$120
3$600
12$000
$600
16000

8150
$100
$080
1$000
�/$OOO
$400
$060
36600
1$400

Vende-se um plano, em

muito bo.n estado, próprio
5��gg para apreudizugem. Trata­
$440 se á ru 1 ti" Menino Deus,

n, 10.

8$000

8$000

11$000

4$000

12$000

,

30$000

56000

8$000

8$000

8320
14$000
1$000

eEOQÃO LIVRE

$200
$055

9$000
$090
"'075
4$00Q

HaMta publica
O cidadão Firmino Durte Silva'

40$000 juiz de Orptlãos e ausentes em

26800 exercicio do Termo do Dester·
2$500 ro, na fól'ma da lei, ete.

I Faço �aber a todos aquelles qUE\
$500 o presente Edital Virem, que no

Batatas alimenticias.kilo
Barrotes para assoalho,
22 centimetros .

Biscouto, de qualquer
qualidade. kilo .•.•..

Bolacha ord.naria pro­
pria para marinha-
gem, kilo .

Bolacha fina, kilo .

Café chumbado bom.kilo
Café escolha ou restolho.
kilo .

Café em pó, kilo .

Caibros de qualquer ma-
deira, duzia .

Ca.I, metro cubico .

Cevada, kilog ... - .

Cera animal em bruto
ou preparada, kilog.

Charutos, cento .

Ce hollas, reste a .

Oinza de ossos, kilog ..
Couros de boi seccos

k ilog .

.

Couros salgados.kilog.
Couros ou pelles de ca­

bra ou de carneiro ..
Couros on pelles de

guariba .

Couros ou pelles de on­

ça ou tigre, kilcg ...
Oouros ou pelles de

veados, kilog ..•.. _

Couros ou pelles de
quaesquar outros ani-
maes kílog .

Crina ou cabello de
quaesquer animaes,
em bruto ou prepa-
rado, kilog .

Dormentes, dúzia .

Eixos para carretas, um

Estacas, cento .

Esteira, para forro ou

estivas de navios,
cento ......•.......

Farinha de mandioca.kí-
log , ...••..........

Farinha de araruta, kilo
Farinha de milbo kilog ,

. Favas de qualquer qua­
lidade, kilog ...•..••

. Feijão, kilog .

Foeiros, eento .

Forquilhas, cento ·e.

Fumo em corda, kilog ..
Fumo picado, kilog ....
Fumo em folha bom }li-
log .. , , -, .• ,.

Fumo em folba ordina·
rio, kilog: .

Garras de couro, ki log_
Geo! ibre, kilo ..••••••
GIssaras inteiras, uma.

Ilombreiras, uma .... , ;

Lenha em achas, cento.

tinbaça, kilog ..•....•
!\faças para carretas, uma
M�ntelga, kilog .

Matte ou herva maUe
kilo ...•...........

Md ou mellaço, kilo .

Milho em grãO, lülo .

Milho em mão, mão .

Ovos, duzia ..•........
Ossos de boi e do outros
animaes, kilog .

Páos de prumo, dUí;ia ..
Páos para raios de caro

retas duzia ... , . , ...

p'ernas da machado oll
de serra, duzia. _ ..

Polvilho bom, kilog .

Polvilho ordinario I�do.
Pontas de chifrl!s, cento.
Pr�ucbões de aríribá a�é
4,4 mdros, duzia ....

Pranchõl�s de ariribá pa·
ra mais idem, duzia ..

Prauchõe:; de cedro até
4.4 metros. d uzia ...

Pranchões de cedro para
mais Idem.duzia .....

Prancbões de c�nella ,ga·
ruba, perob.l até 4,4
melros. duzÍa .

Pranchoes de canella
para mais idem,dl.l�i:�

Pranchões de oleo até
4,4 melros, duzia .. , ,12$000

Pranchões de oleo para
mais. duzia........ 20$000

Pranchôes de jacarandá
até '&',4 metros, duzia 36$000

Pranchões de jacarandà
para mais, duzia ....

Ripas de gissaras, cenlo
Ripas de ta.bo;}s, duzia .

Solla de qualquer qua·
lidade� ktlog.•...•.•

! .,�

Explicação
Notando que o hnçamenlo

publicado por a fnteodencla Mu
nicipal d'esL \ ga�ltal deu pira u

e�Labelecimento commel cial L 05

$140 srs. Barbosa & Silva o imp'lsL>I
�g�g de 4$000, ao passo qQ'l e,;le

6420 estabe�eclmento, eSLa�JJ. cumu
$400 se vera na eSCrlpLUraça,), lQ�crl'

"

pLO co;no armazem de �� ordem,
$025 concorre, por 1830, Ilã, c"m a

136000 quantia de 4$, porém Cdm a de

8$50Q ,15$; convém q,Qe o, Srs. ('X

IllLeQJeote� UlQIlIClpaes,qne cum

isso se Jccupal am, façam recaulr
a respun.;abIlldade d'e,se effU

que vai li'essa parle do lanç I

melllo public:.\Jo e da que r e:d·

28$000 mente deve vig ..Har par:\ C,dH:HI.
ç;)-ao empregado edcarregadll Tendo desapp.reci,jo pOI' ter sa·

32$000 de Lal serv Ç') e ná,) se ('XPL) hdoEcob,u � (marl� bh·lrl:a a fóra �o
b I

�
rLO 'UI JU Oa LO eira), nu dia

16$000
n a[� a cunc u o�; qUll :enam 29 J" ll"zdmbl'l) de 1889. uma ca.
desairosas para o cldildao 10' nó I dtl garub'l, c'Jm 4 palmos

20aOOO lenGe.Jle Dal b\Jsa, SvCIll d'essa I bOCCJ e 35 de cowprimento, to-
6.rma, se e�te oã') f l:ise de ma lId!) como c 1 rga 50:; Illu ei re,;
St1bejo conheciJJ Cl1rn I fUllc- flill rio, roga·s� � pns;o.: qlHJ ,a .ti.

15$0.00 '

bl 'd
ver acha,jo, ou ri eIla deI" 1,0tlClas

Clon:HIO pu IC·) C C;III1Ll CI· a, , I··'
.

, .

_., . celtas, I Irlglr-se na capital ao CI·
dao, de cUJa h.ll)e�llihde Illn, da,lão Oarlus GeV(ll3rd ou a seu20tSOOO ' I, b I

'

guem esla uCl ! ;ladll a dUVidar. dono na P!uheira o abaIXO assi-

Desterro, 8 de Março de 90. gn'l(ln, que generosam nte grati-
R M. B. ficará.

�����IIIII!!I!�!'!"��'_ Jnão Fr'ancisco Ra.mos
EDITAES

6800

36000

;)6000

dia 10 do corrente mez, palas 11 I ��� � �
horas da manhã. na residencia da �� ��
finada Maria Margarida Duarte,

jl.l>
o � �.������

:���: �:��d�r;r��' g����e :����� DEPURATIVO· DO SANGUEos moveis existentes na casa n.

30, bem como uma casa sita á

��� I!�����tens.l��ir:,s��� tfu�a �
ELIXIR fiE VELAME E GUACO

dos competentes. em mio estado, SEM MERCURIO
tendo esgoto para o cano gera I.

.

'o l\I 11
-

.

descripta e avaliada por.5006000
(. I IOSI,?A.O DE R"'-ULI'VEIRA

réis, podendo no cal torio do 20 Approvad? e autorisado pela Inspectoria Geral de Hygien
offlcíal d'Or .hãos serem vistas premiado com a, �edalhB: d� primeira classe na

as I'
-

I

d
,� exposiçao provineíal de 1888

a va iaçoes os moveis aCI ma E
"

.

declarados. E para conhecimento
ste p�ec.lOso depurativo do s�ngue, qu� em �I

dos interessados mandei passar o r��ne as .mals al tas propriedades tónicas e auri-syphi-
presente Edital que será affixado

l iticas, e rp�onhecl(h efficaz no tratamento dos

no Iuasr do costume l'lhe1lIn�atIsDl08, Escrophulas� Ulce·

Desterro IOde Ma'rço de 1890. ra!!!" Leucorrhéas, ou Odres brnncas,
Eu Antoni� Thomé da Silva es-

Cancros, Carbunclllos" Doubas" Dar-

cr�vão dOrphàos o escrevi -'Fir'. t.�ro�� enrerm,idades, da pelle� Na-
mmo Duarte Silra.

CI «?s.e:- e nas outras moléstias de caracter sy­
pluhtJco.

.

As pes�oa;3 que fizerem uso deste predigioso Depu­rati vo do eang c e não precisam ter dieta especial
nem mesuro resguardo algum.

FRÀSCO - 2$500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FARRICANTES

4$500

9$000

6$500

ANNUNCIOS

PIANO
15 RUA DO �O�I�I�R�IO 15

�����
TOSSES ADVOGADO

Arthur Ferreira de Mello,
recen temeu te provisiouado pela
Relação de Porto Alegre, don­
de acaba de chegar, tem seu es­

criptorio na cidade de S. José,
encarregando-se de cansas cri­
mes, eommereiaes, ciseis, ora

phanologicas etc. tanto no fMo
d'es.la capital, como 110 d'aquel­
Ia Cidade, e em S. Mignel e seu
termo.

. .

i P�JTOKf\� �AT�i�KIN�N�� IIIXarope de Angico compostol
� COM

• Tolú e Guaco I
• OOMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA ti
� Appr'ovado pela Inspectoria de Hygiene Publicale premiado.
• com a medalha de la. classe na Exposição Pro- •
• ,vincial de 1888 •
• Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.� Desterro. Reconhecido efficaz l' • tratamento das TOSSES, BRON­
.,CHlTES, ROUQUIDAO, As'r .dA, COQUELUCHE RESFRIADOS I• P,ERDA J?A V�)Z, DEJ!LP' ,e em todas as demais molestias da�
�

VIas respIratOrI�as, conf·- d attestam os seguintes cavalheiros:
W Dr. Joao Frr .sco Lopes Rodrigues medico •
• Dr. FI'edel'icv Rolla, medico'

I� Dr. Duart� Paranhos Schutel, medico
• Dr. JOll;quIm Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito

II Dr. FelIsberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
� Padre M�nuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro _

W Padre MlgU<l� Murno, vigario de S. Miguel ..
• p'hd_re ;FranCISco Pedro da Cunha, vigario de S. José •
fi

Jose L�no Alvares Cabral, negociante
·

'

Anton�o Freyesleben, industrial •
.. An�onro Alves Ferreira, photographo

I� Major Jesuino Antonio da Silveira
gi Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante
• Thomaz Teixeira Couto, artista

I� Pedro David Talimberg, negociante
� João Muller, negociante
• Deolinda Rosa de Jesus

I� Capitão Mariano Mase
W João Francisco Regis Junior, negociante
• Henrique Bel'gmann, negoeiante
� Fra�cisco �avier Pacheco, guarda-livros ..

� . LydIO !'1artms Barbosa, guarda-livros II
• AntonIO Ramalho da Silva Xavier, negociante . M
� Amphiloquio Nunes Pires, r.rofessor W
W Dulce Baptista de Oliveira •
$j Bernardino José dos Santos, machinista �
�,� Rodo,lpho C[Ln�ido da Natividade, machinista �i

� Dommgos Jose Gonçalves, despachante da Alfandega. •
rJ E lUIS 500 AnUTADOS QUE SEr.AO PUBLICADOS •
• Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputacão.
• co.�o nenhum outro. conge�ere" devido não só aos seus salutai'es_
4M11 effeItos, como tambem ao dehcadIssImo sabor, e preco ao alcance de-
wtodos! ••

PllOCISS-O )
:8 Frasco. ,- - 1$500 •

1 '}\ Dl S PASSOS m Encontra-se em todas as pharmaCIas e drogarias da America do SuIS
VC!ldL'-SO OII a!l1g'.l SO � RAUllNO HORN & OLIVEIRA "

uma vestirllollta de an'() em ! UNICOS FABRICANTES E PROPRlETARIOS •
perfeito opt'!'ln. P Ia inf ,r I_ SANTA CATHARINA -DESTERRO I
mações [l'esta typogl·aphia.· ••••••••••••••••••••••••

CAL
No depcsi to cios Coq I] ei ros en

contr-a-se sempre grande quanti­
dade de cal de mar iscc, grossa e

peneir ada. Tr ata-sa com Faria
&: Irmão, u'esta cidade, ou no de
»si to com

Antonio J>anla!eão do Lago

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exmn. Junta de Hygiene Publica
maravilhoso medicamento, prep�rad�
com a. decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' etncaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, delluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta eída­
da nR-PHARMACIA POPULAR.

fr

II

Bom EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se a unpnrtnnto eh 1

cara sllu:lda á Prnç:1 General
Ozorio, que pertenceu ao blJe
cid" ClIOllllll1en,IaJnr Estêvã·
BrocHdo, c Im um bom est:\be
leCtrlltnlt) lI'agua e lodos os seu'

pertence, (o primeIro rlc'l:l cio
dade, em boa:; c"lldiçõcs para
venda d'agu�t), �endo 9 carrC\ç1S
em perlelt,) estado e bons ani.
maes. A eh Icva é toda plantada
I g I�tl) e lem muilo� arvoledos
frnctlÍero� e OUlros mu·lo Im­

portantes.
Pala lralar cum Ant(lnio AI.

blno Gu,·dc.' da Silva.

VENDE-SE o predio de doi,
.. andares n. lO, �Ito

á rua Triljano d'esta cidade, crw
ex cellente3 commodos para fami­
lia numero:;a e por preço que ra·
zoa velmente se eombinarà. Para
tratar n'esta capital com Patricia
Marques Linhares e na cidade de
S. Jo�é com Fernando Gomes Cal­
deira de Andrada.

CANOA

: I
! �
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!pproY&d� pel. !CADElIII DI HWICINl �Approvado pela Exma. Junta de Hygíene e au- PREMIOOOINSTlTUTOAOO'CORVSART,1856 �
t

.

d 1 Governo Impertal MedalhA! nas Exposlçõea Internncíonaes de
orisa O pe O I'1RIS-LYON-YIEN.H'HU,AOiLPHl!-PARIS

I· id d
.

di speitaves 1867 1872 187:l 1876 1878Este prectoso e ixir tem merecia e mUlt?s me' ICOS re J" ."
e de grande numero do doentes benévolo acolhimento para o curau- Empegadacomomaiorc. ccito eontra

VO das enfermidades do estomago, dyspepsias aton.lcas, fr.aqueza do DISPEP!>IAS
'::>

GASTRITES - GASTRALGIAS
estomago, falta de appetite. indigestões, gastr�lgl.a, vomuos

eSP�s·1 OIGESTÕESTARDIASEPENIVEIS

modiC(JS" colicas, flatulencras e aoulez. Aproveita as criauças n,as.lO· FALTA D'APPETITE

d.igestões e quando atacadas pelos vermes, Este elixir e preferível mOUraASDF,8011D.NSDAIlIGRSl'ÃO

boje por não demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento

I"
SOB AS FOHMAS D�

entre os sirn ilaros está assente cm muitos curuuvos CUJa clrcull�- ELlXIR .. de Pepsina BOUDAUL.T
stancia é a razão pela qual tem sido recommendado por distinctissi-] VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
mos medicas e numerosíssimos enfermos. I PDS. , . de Pepsina BOUDAULT

Ileprnduzunos os nomes de va- Nomes de alguns distinctos ca-II Parls,Ph"·COLLAs,8,rueilauph!ne.
. "

itavei \'alhÜ, 1'"" (J-.', (IUR com o ID"smoElz- eem todaBprlnclpa•• pharma.I••.nos meUlCOS respe: �1VelS, quo na r � \:.

sua clinico. têm coibido proveito e xir tôtn obtido curativos surpre- J -_ .._.-

�fi�����d��ms�S��·s,lJ�I::.�ilbOSO ue�%���e�'e °e�:u��:� s�s'�judantel (IH) ANilE E'lrpORIOgeuer a! João Mendes Salgado ! li J\ H lU
Luiz Ga udie-Lev iFigueiredo de NJagalbães ����� �: �i���l�m[)i�Cab� i PHOTOGRAPIIICOJ. A. Pereira Lisboa
Candido Benicio Barão de S. Domingos DE S T E R R E N S E
José Teixeira da Cunha Louza- Visconde de S. Salvador de

Mattosinhosda
Barão da VistaiAlegreAmaro Manoel de Moraes, Conego Fraucísco PrgueiredoA. Lara

-

de Audrade
.

Araujo FillJo C�\)itão José Basilio de Gouvêa 10 RUA DA PALMA 10
King Conselheiro Antonio Ribeiro (casa de primeira ordem)
Joaquim Vicente da Silva Frei- Queiroga Tiram-se retratos.ainda mes-

re J. Cordeiro da Graça.engcuhei- mo chovendo.Franklin de Lima ro
J. de Miranda Itibeiro

de
O que sei fazer acha-se ex

Joaquim Baptista Souza .

h fflciPosto na mm a o lCIGa, que o
Castellões, advogado
Advogado Jerouymo Penido Ju- respeitavel publico póde visitar

í

nior quando lhe approu\'er, estando
Vigario João Felippe Pinheiro eu sempre p omplo a servil-o se
José Manoel d;t Silva, coronel d'isto me julgar digno.

I eformado do exercito Deste. ro, 22 de Fevereiro de
Vigario Januario José de Olí-

1890velra Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Caudidn
Cornrnendador Arlindo Braga
Commendador Luiz José da Sil­

va Guimarães
Coronel Dr. João Luiz de Arau­

jo Oliveira Lobo

Domingos Ferreira de Araujo ISeabra (

Ricardo Henrique da Silvai
'

Francisco Garcia da Rosa Junior I
Joao Carvalho GUimarães i
Vigario José Dias Henrique IDr, A. Cavalcanu

J

D, Delfina Alves da Malta I
l'l1ajor José Gonç:dves da Costa I
Carlos Tavares de Mattos I
Dr'. Martim Ferreira I

,
Pedro MaUet I
Capitão José Carlos da Costa I ����:=. _

l3a���serico Werneck !30 ·�OOO O metroLuciano Montenegro I C11'Bernardo de Castro iCenego Dr. Acacio Ferraz de! VElndem· se 11m de terrenos de
Abreu i frente coro 160m de fuados, mais
Barão de Souza Lima. 'ou menos, situado à rua Couti-

nhu; ex trema a lesta com os dos
no Rio de herdeiros de Francisco Dllarte

Silva e a08ste com Moellruann,
fundos os dos com herdeiros de
A.I ves de Brito.

I
Trata-se com Faria & Irmão.

I,
do

Gopahibato
--------.---- ..--.----'--.�---'-.-.--.-.. I da Soda

A M,,'AIt"Z I l'Iãoc,usanemirritaçãondmdôr
. enãomanchaaroupa.Eruj1rcg-ada 'i;

só ou juutamente com as Capsc.luo de
.

I
Raquin (approvadas peJa
Academia. de lVledicÍna de,
Pariz) curi.!. em muito pouco tempo as

� gonorrhega mais intensas.

I l!uitoulilt.mbem�"mopreservativ:J.

1h d Exija·so a assi�nal(/ra de RAG.UIN.

mo a C' S I DEPOSITOS:FUMOUZE·HBESPEYRES
. ) ""

78, FAUnOUnG SAINT-UENIS,Pari;

DE I
E em -!odas as boas, pha1'macias

lJbT.> do fxt'·(lIIfiU"O.

14114 & E '11\40/0 DO N T I N E
Acabam de receber pelo's ultimos [,aquetes do sul e norte, ge· I

n8ro> de superior qualidade, comu sejlm: chà hyson, dito perola, I
dito prato, chocolat," andilluzii, dito cocoa, goiabada cascão, Iegiti-I
ma marmellada de Lisboa, massas para sopas, passà�, biscoutas de

delotas e uma illfiuid�de de artigos que vendem .garantido�. Rece­
beram tambem supel'lor sabão e vellas da acr,dltada fabnca de F
C. Laog & C. Em generos col09iaes tomoI·os sempre de boa quali­
dade e a preçriS sem competencia.
Uroa viSita a nossa casa, munido do cornpetent'J dinhfliro. é o:

qunnto basta para ficar-se�; sabendo que ninguem vende mais I
barato do que I

!

I

DE

REBElLO & GRANJO

Custodio Nuues.Junior
Affonso de Carvatbo

Antonio Franclscojde Souza
Felix Coelho
João Botelho

Augusto Cesar Chagas
lgnacio Amorim Antuerpio
João Gonçal ves Ferreira Cor-

reia. da Oarnara
Antonio Francisco de.Scuza
Antunes de Campos
João Pereira Lopes
Luiz Maria de Sá Freire

Sympbronio Olympio Alvares
Coelho
Arlindo de Souza

Honório Vargas
Luiz Carneiro Cel Rocha
Moreira Senra

Luiz Pinto de Magalhães Si-
queira

João do Nascimeuto Guedes
Gustavo Camara
Carlus Grey
Galdino Cícero de M:lgalhães
Constante Jardim
Amphiloquio de Aranjo Ribeiro
J. B. Amoroso Lima

Alexandre de Almeida Barbosa
Oampm;

D. E. Nery de Carvalbo
Barão d,; Miracema.

Preço de um vidro, 2$000; duzi�, 20$000. Vende-se
Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica). ,

DEPOSITO NESTA. CIDADE:

PHARMACiA J\ RUA DO C OlUIERCIO

RauHno, Horn & Oliveira.

DE

seccos e

G-ama& Irrnão

���\\)�OES do EsrOAl��� - '4Co

Pepsina Boudault

DO RETRATISTA

PORFIRIO MA CHADO

ls pnSS033
que conhecem as

PJ:LUL.A.S
DO DOUTO:a

DEHAUT
_

DE PARIS
nao hesitam empurgar-sequandO
precisão. Não receiam fastio nem

fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopur!lativosendo annullada pelo effeJto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario.

Severo F. Pereira & c.
acabam de receber um var i.ido sortimento de lindns

lansinhs«, chitas, risca dos , algodões, morins nacionaes
e estrangei r. s, que vendem a preços bnrntissimos.

Dicgouaes e merinós 110 lã: grande sortimento para
todtJs os preços.

Meras brancas e de côros para homens, senhoras o

criunçae.
4,

DR. RIEDEL

PRACA 15 DE NOVEMRRn 4
�

A melhor preparação para lim­

par os DENTES

Pote .•.... t$500

SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaeeutícc

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
HIO DE J.AN'EIRQ

Auctorisados por decreto Imperial e lel'llrtamento de
Hygiene da Republica Argenti�a

Laurea dos com medalhas de our6 de
"J.a classe,flO Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

.

Prata e Berlim

•

�
,

, 1\ 1:�'�
' .....

-

,-...-

Balsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.) .....Cura todas as molest�B
a pelle, darthros, eczema, boubas, empíngens, lepra, escrophulas <l'rheumàtis­
mos» agudos ou chronicos e todas as aãecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer 'tratamento, usado sem dieta alguma e
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não csntérn mer­
curío e nem nenhum 40s compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Corubatem as prisões da ventre, sio
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das dElfecações Irregulares, sem
produzir a menor cólica.

E ixír carminativo deimberibina-Restabelece os dyspepticos, .facilita as
digestões, promove as defecações difflceis ou Irregulares, combate a enxa­
queca, fíatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quínedo=-Debellaaa ehloro-anemiaa, ahypoemia inter-tropical, pobreza de sanguc e opilacões, reconstitue os hydro­
picos e beri-berleos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro-
phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia. "

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul­
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluc�8,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas
inflammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chrollicas», devi­das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre q!le, Q
o.rganismo reclamar resta�u�'ador energico, como na anemi!l! chlorose, limpha­tlsmo, escrophulas, rachltlsmo e perdas de forças e deblhdade é de gran4e
vantagem o emprego deste medicamento. .

!:- �od�s estes preparados e outr�s do mesmo autor acompanham buHas,onde sao mdlCados o modo de usar, dIetas e attestações ele curas reaUsadas em
condiSlões difficeis.

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RA.ULINO HORN & OLIVEIRA

depositaT'ios
li RUA DO COIMERDIO 15

4le-xandre Ni("oli�h
'_ ..

_--'---------,---------------

����&� � �����OOJ���
THYMOL_INA

DE RAULIVEIRA
Exce!lenle cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto.

na Geral de Hygiene. Elogiado por loda a. ímprensa do Rio de
Jaueiro.

..

Preparado olloffensivo e mnito usado para curar;:.s Espinhas do
rosto, Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes-
quer manchas da pelle.

.

Suavisa e rofresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicol!l f'nbric.-.n''te8 e prop�ietarios

A venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS
.. _ ..... - ........ _ ... ,-,- -_ ....... _ ...._-_ .._--�.......,..--_._-------

A FONTE DA JUVENTUDE
R,ua da .Republica u,. 2,

(largo da Praça 15 de Novembro n. 5)
Esta importante casa acaba de receber da colooia Blllme.

nan· um completo sortimento de charutos em pacotes que vende

p0l' preços sem competidor. .

.João doe liauto•••adou�a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




